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Relatório dos Auditores Independentes  
sobre as Demonstrações Financeiras  
 
 
Aos Administradores e Associados da 

Sociedade Brasileira de Hansenologia – SBH 
Bauru SP 

 
 
Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da Sociedade Brasileira de Hansenologia - SBH 

(Associação), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as 

respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, 

bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais práticas 

contábeis. 

  
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sociedade Brasileira de 

Hansenologia - SBH em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus 

fluxos de caixa, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil para as pequenas e médias 

empresas e, em especial, a ITG 2002 (R1) – Entidade sem finalidade de lucros.  

 
Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 

independentes em relação à Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 

no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 

 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil para as pequenas e médias 

empresas e, em especial, a ITG 2002 (R1) – Entidade sem finalidade de lucros, e pelos controles 

internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 

financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  
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Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da 

capacidade de a Associação continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Associação ou cessar 

suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 

operações. Os responsáveis pela Administração da Associação são aqueles com responsabilidade 

pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras  

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 

e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 

distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 

individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 

decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 

disso:  

 

(i) identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 

procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 

de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 

representações falsas intencionais.  

 

(ii) obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Associação.  

 

(iii) avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.  
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(iv) concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Associação. Se 

concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 

de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 

modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

Todavia, eventos ou condições futuras, caso venham a existir, podem levar a Associação a 

não mais se manter em continuidade operacional.  

  

(v) avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 

apresentação adequada.  

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 

eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos. 

 

Ribeirão Preto SP, 31 de agosto de 2022. 

 

 

InoveAud Auditores Independentes 

CRC 2SP033908/O-3 

 

 

Júlio César de Souza Nunes 

Contador CRC 1SP186234/O-2 
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Sociedade Brasileira de Hansenologia – SBH 
 

Balanço patrimonial 
Em 31 de dezembro 
Em reais 

 
 

  Nota  2021  2020    Nota  2021  2020 

Ativo         Passivo        
Circulante     

    Circulante     
   

Equivalentes de caixa   4  159.417  157.289  Obrigações trabalhistas e sociais  7  12.388  1.500 
               

Total do ativo circulante     159.417  157.289  Total do passivo circulante     12.388  1.500 
        

       
Ativo não circulante        Patrimônio líquido  

 
    

Imobilizado  5  -  11.120  Patrimônio social     147.029  8.071 
Intangível  6  -  7.809  Superávit acumulado    -  166.647 
               

Total do ativo não circulante    -  18.929  Total do patrimônio líquido   8  147.029  174.718 
               

Total do ativo     159.417  176.218  Total do passivo e patrimônio líquido     159.417  176.218 

 
 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Sociedade Brasileira de Hansenologia – SBH 
 

Demonstrações do resultado 
Em 31 de dezembro 
Em reais 

  Nota  2021  2020 

Receita operacional  9  33.677  67.002 

(-) Custo dos serviços prestados    -  (15.000) 

Superávit bruto    33.677  52.002 

Despesas operacionais       
Despesas gerais e administrativas  10  (64.173)  (68.980) 

Déficit antes dos resultados financeiros    (30.496)  (16.978) 

Receitas (despesas) financeiras líquidas  11  2.807  (378) 

Déficit do exercício    (27.689)  (17.356) 

 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Sociedade Brasileira de Hansenologia – SBH 
 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
Em 31 de dezembro 
Em reais 

 

 

    Patrimônio   Superávit     

    social   acumulado   Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2019   8.071   60.201   68.272  

Ajustes de contas patrimoniais  -  123.802  123.802 

Déficit do exercício   -     (17.356)  (17.356) 

Saldos em 31 de dezembro de 2020   8.071   166.647  174.718 

Déficit do exercício   -  (27.689)  (27.689) 

Transferência do superávit acumulado  138.958  (138.958)  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2021   147.029  -  147.029 

 

Não houve resultados abrangentes no exercício findo em 31 de dezembro de 2021, portanto, não está sendo 

apresentada a demonstração do resultado abrangente. 

 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Sociedade Brasileira de Hansenologia – SBH 
 

Demonstrações dos fluxos de caixa – método indireto 
Em 31 de dezembro 
Em reais 

 
 

  2021  2020 

Fluxo de caixa das atividades operacionais      
Déficit do exercício  (27.689)  (17.356) 

Ajustes por:     

  Depreciação e amortização  18.929  - 

Variação nos passivos:      
  Obrigações trabalhistas e sociais  10.888  1.500 

Recursos líquidos provenientes das operações  2.128  (15.856) 

Variação do caixa e equivalentes de caixa  2.128  (15.856) 

     
Variação do caixa e equivalentes de caixa:     
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  159.417  157.289 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  157.289  173.145 

Variação do caixa e equivalentes de caixa  2.128  (15.856) 

 
 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.  



 
 
Sociedade Brasileira de Hansenologia – SBH 
 
Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020  
Em reais  
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1 Contexto operacional 
 

A Sociedade Brasileira de Hansenologia (SBH) é uma associação civil de organização médica sem 

fins lucrativos, de natureza científica e social. Foi fundada em 19 de novembro de 1948, com sede 

na cidade de Bauru – SP, regida pelo seu Estatuto Social e legislação civil. É realizadora do 

Congresso Brasileiro de Hansenologia (a cada três anos) e Simpósio Brasileiro de Hansenologia 

(realizado nos anos intermediários). É mantida com recursos apurados entre parceiros e 

patrocinadores do Simpósio e Congresso e recursos advindos do pagamento das anuidades dos 

sócios. Podem associar-se à SBH médicos hansenologistas e das áreas de dermatologia, 

infectologia, clínica médica, neurologia, ortopedia, oftalmologia, medicina de família e comunidade 

e medicina preventiva e social. É filiada à Associação Médica Brasileira. 

 

A SBH atua em cinco frentes: 

 

1. Certificação dos médicos hansenologistas que atuam em território nacional 

A SBH é a responsável pela aplicação da avaliação teórico-prática e emissão do Certificado de Área 

de Atuação em Hansenologia para médicos no Brasil. As provas são realizadas a cada três anos, 

durante o Congresso Brasileiro de Hansenologia. 

 

2. Treinamento e capacitação de profissionais de saúde para atuarem no Brasil 

Durante todo o ano, a SBH realiza cursos gratuitos de treinamento e atualização em Hansenologia, 

que acontecem, preferencialmente, em capitais e interior do país, em regiões de alta endemicidade 

para a hanseníase. Os treinamentos são voltados a profissionais da saúde. Em todos os eventos de 

treinamento, a SBH promove busca ativa de casos e treinamentos práticos. 

 

3. Realização do Simpósio Brasileiro de Hansenologia e Congresso Brasileiro de 

Hansenologia 

São os maiores eventos no país que tratam especificamente do tema e atendem a uma rede de 

profissionais da saúde que inclui: médicos das áreas de dermatologia, infectologia, clínica médica, 

neurologia, ortopedia, oftalmologia, medicina de família e comunidade, medicina preventiva e social, 

além de profissionais de fisioterapia, terapia ocupacional, enfermagem, assistência social, história 

e biomedicina, agentes comunitários de saúde e também estudantes de graduação e 

especializações. O congresso é realizado a cada três anos e, nos anos intermediários, acontece o 

simpósio. 
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4. Parceria com Ministério da Saúde 

A SBH é parceira do Ministério da Saúde e seus membros participam dos grupos de trabalho e do 

Comitê Técnico Assessor do Ministério da Saúde que desenvolvem as políticas e estratégia de 

combate à hanseníase no Brasil. 

 

5. Realizadora da campanha permanente “Todos Contra a Hanseníase” 

A campanha objetiva alertar a população e orientar sobre a doença. É uma estratégia de 

relacionamento da entidade diretamente com a sociedade civil, objetivando levar informações a 

vários públicos de interesse, como: pais, educadores, autoridades em geral, secretarias de Saúde 

e Educação municipais e estaduais, imprensa e outros. A campanha é permanente e conta com 

cartilha educativa ilustrada e comercial de TV e rádio, veiculados gratuitamente como utilidade 

pública, por emissoras de rádio e TV de várias cidades e capitais brasileiras. O material didático da 

campanha é divulgado em ações educativas realizadas em escolas e universidades, empresas, 

congressos médicos, campanhas em praças públicas etc. O conteúdo da campanha é divulgado a 

vários públicos de interesse através de parcerias estratégicas com empresas, universidades, 

consultorias pedagógicas, ongs etc. 

 

 

2 Base de preparação das demonstrações financeiras 
 
(a) Declaração de conformidade 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas, 

pronunciamentos, interpretações e orientações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC) e, em especial, a ITG 2002 (R1) – Entidades sem finalidade de lucros.  

 

A Administração avaliou a capacidade da Associação em continuar operando normalmente e está 

convencida de que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. 

Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa 

gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas 

demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 
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A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração da Associação em 

31 de agosto de 2022 e não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício social e 

a de aprovação das demonstrações financeiras, que pudessem afetar as informações divulgadas, 

bem como a análise econômica e financeira. A Administração da Associação afirma que todas as 

informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 

evidenciadas, e que correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. 

 

No exercício de 2021 e 2020, a Associação não realizou operações para apresentação da 

demonstração do resultado abrangente. Dessa forma, não está apresentando a demonstração do 

resultado abrangente para o exercício de 2021 e 2020. 

 
(b) Base de mensuração 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, 

exceto se indicado de outra forma na correspondente nota explicativa.  

 

(c) Moeda funcional e moeda de apresentação  

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do principal 

ambiente econômico no qual a Associação atua ("a moeda funcional"). As demonstrações 

financeiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da Associação. 
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3 Resumo das principais práticas contábeis 

 
As principais práticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira 

consistente nos exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. 

 

3.1 Equivalentes de caixa 

Compreendem os saldos de depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. As aplicações 

financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 

encerramento do balanço patrimonial e são de liquidez imediata. Para que um investimento 

financeiro seja qualificado como equivalente de caixa, precisa ter conversibilidade imediata em 

montante conhecido de caixa e estar sujeito a um insignificante risco de mudança de valor. Portanto, 

um investimento normalmente qualifica-se como equivalente de caixa somente quando tem 

vencimento original de curto prazo, de três meses ou menos da data da aquisição. O cálculo do 

valor justo das aplicações financeiras, quando aplicável, é efetuado levando em consideração as 

cotações de mercado ou as informações de mercado que possibilitem tal cálculo. 

 

3.2 Imobilizado e intangível 

 
Compreendido, basicamente, equipamentos de informática e softwares. O imobilizado é mensurado 

pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor 

recuperável (impairment) acumuladas. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 

aquisição de um ativo.   

 

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 

separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos 

futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil 

de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em 

contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.  

 

A depreciação é calculada usando o método linear considerando os seus custos durante a vida útil 

estimada. As taxas aplicadas são:  

 Descrição    

Taxa anual de 

depreciação  

Equipamentos de informática e softwares   20%  
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Os custos e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 

exercício.  

  

O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor 

contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado.  

  

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos 

advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/ 

despesas operacionais no resultado.  

 
3.3 Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)  

 
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos 

futuros serão gerados em favor da Associação e seu custo ou valor puder ser mensurado com 

segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Associação possui uma obrigação legal 

ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico 

seja requerido para liquidá-lo no futuro.  

 

Estão demonstrados por seus valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 

correspondentes rendimentos, encargos e atualizações monetárias incorridas até a data do balanço 

e, no caso dos ativos, retificados por provisão para perdas quando necessário. 

 

3.4 Ativos e passivos contingentes e obrigações legais  

 
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações 

legais são as seguintes, quando aplicável:  

 

• Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões 

judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas 

divulgados em nota explicativa. 

 

• Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como 

prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos 

contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os 

passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados nem divulgados. 
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• Obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as 

probabilidades de êxito, de processos em que a Associação questionou a inconstitucionalidade de 

tributos. 

 

3.5 Instrumentos financeiros e derivativos  

 
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Associação se 

torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são 

inicialmente registrados ao seu valor justo acrescidos os custos de transação que sejam diretamente 

atribuíveis à sua aquisição ou emissão, quando aplicável. Sua mensuração subsequente ocorre a 

cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de 

ativos e passivos financeiros.  

 

3.6 Segregação entre circulante e não circulante  

 
As operações ativas e passivas com vencimentos inferiores ao encerramento do próximo exercício 

estão registradas no circulante, e as com prazos superiores, no não circulante.  

 

3.7 Reconhecimento de receita  

 
A receita é reconhecida com base nas anuidades dos associados titulares, afiliados, contribuintes, 

colaboradores e honorários, pelo resultado financeiro das ornadas, simpósios, congressos 

brasileiros de Hansenologia e do Concurso para Títulos de Proficiência na Área de Atuação em 

Hansenologia, e pelas subvenções e contribuições dos poderes públicos, instituições privadas e 

particulares, doações de pessoa física e por quaisquer outras rendas, conforme rege o Estatuto 

Social.  

A receita financeira é reconhecida com base no método da taxa de juros efetiva.  

 

3.8 Demonstrações dos fluxos de caixa  

 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto.  
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4 Equivalentes de caixa 

 
  2021  2020   

Aplicações financeiras  159.417  157.289   

 
 
As aplicações financeiras foram realizadas em instituições financeiras nacionais, consideradas de 

primeira linha pelas agências de avaliação de riscos e são de conversibilidade imediata em um 

montante conhecido de caixa, sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor e 

representadas por aplicações financeiras em cotas de fundos de investimentos com rendimentos 

pela variação do CDI. 

 

 

5 Imobilizado 

 
Custo histórico   31/12/2019  Movimentação  31/12/2020  Movimentação  31/12/2021 

  Equipamentos de informática        11.120            -           11.120            -           11.120  

Depreciação acumulada           

  Equipamentos de informática              -              -                 -      (11.120)       (11.120) 

        11.120            -           11.120    (11.120)              -    

 

 

6 Intangível 

 
Custo histórico   31/12/2019  Movimentação  31/12/2020  Movimentação  31/12/2021 

 Softwares  7.809  -  7.809  -  7.809 

Amortização acumulada           

 Softwares  -  -  -  (7.809)  (7.809) 

  7.809  -  7.809  (7.809)  - 

 

 

7 Obrigações trabalhistas e sociais 

 
  2021  2020   

Autônomos  1.500  1.500   
INSS  10.888  -   

  12.388  1.500   
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8 Patrimônio líquido 

 

a Patrimônio social 

O patrimônio social compreende as dotações iniciais e os superávits deduzidos de eventuais 

déficits apurados nos exercícios. 

 

b Superávit acumulado 

Composto pelo superávit do exercício de 2021 e anteriores, transferidos para o patrimônio 

social, conforme ITG 2002 (R1) – entidades sem finalidade de lucro. 

 

 

9 Receita operacional líquida 

 

  2021  2020   

Recursos de anuidades  33.677  67.002   

 

Corresponde a receita de anuidades dos associados titulares, afiliados, contribuintes, colaboradores 

e honorários recebidas no exercício, nos termos do Estatuto Social. 

 

 

10 Despesas gerais e administrativas 

 
  2021  2020   

Despesas com pessoal  (10.888)  (4.029)   
Serviços autônomos   (18.000)  (13.500)   
Depreciação e amortização  (18.929)  -   
Impostos e taxas  -  (371)   
Telefone e internet  -  (40)   
Correio e frete  -  (347)   
Serviços contábeis  (8.980)  (8.430)   
Assessoria de comunicação  (6.703)  (37.478)   
Despesas de viagem  -  (1.749)   
Cartório  (673)  (3.036)   

  (64.173)  (68.980)   
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11 Resultado financeiro líquido 

 

  2021  2020   

Receitas financeiras       
 Rendimentos de aplicações financeiras  3.955  931   
Despesas financeiras       
 Tarifas bancárias  (1.148)  (1.309)   

  2.807  (378)   

 

 

12 Aspectos fiscais (Renúncia fiscal) 
 
Consideram-se imunes as entidades civis que prestam serviços para os quais foram instituídas e os 

coloque à disposição do grupo de pessoas a que se destinam, sem finalidade de lucro. Considera-

se entidade sem finalidade de lucro a que não apresente superávit nas suas contas ou caso o 

apresente em determinado exercício, destina-se integralmente à manutenção e ao desenvolvimento 

dos seus objetivos sociais, desde que atenda as demais condições legais. A Associação enquadra-

se dentre as pessoas jurídicas sem finalidade de lucro, e possui imunidade subjetiva quanto ao 

recolhimento do imposto de renda e da contribuição social sobre o superávit. Isso significa que o 

desvirtuamento dos objetivos e finalidades da Associação, ou o não cumprimento das obrigações 

estabelecidas para as entidades sem finalidade de lucro, conforme determina a legislação vigente, 

pode proporcionar a perda total ou parcial da isenção tributária da qual goza a Associação. A 

Administração desconhece qualquer problema de natureza fiscal que pudesse afetar a Associação, 

que está no pleno desenvolvimento de seus objetivos sociais.  

 

 

13 Remuneração da administração  
 

A Associação não distribuirá, dentre seus Associados, Conselheiros, Diretores, empregados ou 

doadores, quaisquer eventuais excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, 

bonificações, participações, parcelas do seu patrimônio ou vantagens pecuniárias decorrentes de 

seu patrimônio ou auferidos mediante o exercício de suas atividades sociais, devendo todos os 

recursos obtidos com a Associação ser aplicados integralmente na consecução do seu objetivo 

social. A Associação não remunerará nenhum de seus associados, a qualquer título, bem como não 

remunerará os membros da Diretoria e do Conselho Deliberativo, os quais atuarão em tais órgãos 

de forma gratuita e voluntária.
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14 Estrutura estatutária  

 

São órgãos da administração da SBH: 

 

i. Assembleia Geral, constituída por todos os associados, com direito a voto os titulares, afiliados, 

contribuintes e honorários, em pleno exercício de seus direitos e quites com as obrigações 

sociais; 

 

ii. Conselho Deliberativo, constituído por membros vitalícios e não-vitalícios; e 

 

iii. Diretoria, com mandato de 3 anos, eleita em Assembleia Geral, havendo possibilidade de 

reeleição por apenas mais 1 mandato. 

 

São órgãos técnicos científicos da SBH: 

 

i. Diretoria Científica e de Ensino, com diretores eleitos na Assembleia Geral, junto com a Diretoria 

Executiva, com mandato de 3 anos; 

 

ii. Congresso e Simpósio Brasileiros de Hansenologia; e 

 

iii. Revista Hansenlogia Internationalis. 

 
 

Diretoria 2021/2022 

• Presidente - Claudio Guedes Salgado (PA) 

• Vice-presidente - Marco Andrey Cipriani Frade (SP) 

• Secretário geral - Francisco Bezerra de Almeida Neto (PE) 

• 1° secretário - Fred Bernardes Filho (SP) 

• 2° secretário - Jaci Maria Santana (PE) 

• Tesoureiro geral - Helena Barbosa Lugão (SP) 

• 1° tesoureiro - Márcio César Reino Gaggini (MS) 

• 2° tesoureiro - Marilda Aparecida Milanez Morgado de Abreu (SP) 

• Diretor científico - Isabela Maria Bernardes Goulart (MG) 

• Diretor de ensino - Maria Ângela Bianconcini Trindade (SP) 
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Regionais 

• Região Norte - Carla Andréa Avelar Pires (PA) 

• Região Nordeste - Apolônio de Carvalho Neto Nasciento (AL) 

• Região Centro-Oeste - Glauber Voltan (MT) 

• Região Sudeste - Patricia Duarte Deps (ES) 

• Região Sul - Leticia Maria Eidt (RS) 

 

Conselho Deliberativo 

• Marcos da Cunha Lopes Virmond 

• Norma Tiraboschi Foss 

• Leontina M. Tedesco Marchesi 

• Sinésio Talhari 

 

 

 

 

--------------fim-------------- 

 


